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chamados como somos 

Cvx uma Comunidade enviada em missão
J

á começaram os preparativos para nossa próxima Assembléia Mundial, a celebrar-se no ano 2003 em Nairobi, mas por sua vez, continuamos aprofundando o que Deus nos recomendou em Itaici como Comunidade Mundial. Assim continuamos descobrindo e pondo em prática "Nossa Missão Comum" em nossa vida pessoal e em nossos grupos locais e nacionais, de maneira a ser cada vez mais fiéis ao chamado de Deus e para onde estamos sendo enviados. 

Ser uma comunidade em missão significa viver a missão em comunidade. Isto é mais que um jogo de palavras. A relação entre missão e comunidade expressa uma característica importante e essencial de nossa identidade inaciana. Com a ajuda da comunidade, discernimos a missão que Deus nos encomenda. Baseada no processo de discernimento comunitário e a decisão tomada, a comunidade nos envia, nos apóia para que vivamos esta missão, nos acompanha e avalia conosco aquilo que vivemos. Assim nos vamos fazendo mais e mais uma comunidade em missão porque em comunidade e como comunidade descobrimos, aceitamos e concretizamos nossa missão. Mediante este processo, a CVX vai se convertendo em um corpo apostólico, que responde ao chamado de Deus e participa na missão de Jesus Cristo no mundo. Como Comunidade Mundial, uma pedra angular e o marco para este discernimento comunitário em todos os âmbitos é o que recebemos em "Nossa Missão Comum" – o documento de nossa Assembléia Mundial em Itaici em 1998. 

Este documento reflete uma grande variedade de necessidades urgentes em nosso mundo, junto com as possibilidades de responder a elas de acordo com o desejo de nosso Senhor. Não cabe dúvida de que nenhum de nós jamais poderá viver todo o nível de respostas possíveis. Justamente por isso, em âmbito local, nacional e regional, estamos continuamente no processo comum de discernimento e tomada de decisões para deixar que Deus nos mostre como podemos participar em "Nossa Missão Comum" em nosso contexto específico e vive-lo em nossa vida cotidiana. Frente a ampla gama de possibilidades, nossas decisões sempre terão limitações: para ser fiéis à missão que recebemos, devemos tomar opções. Ao restringir-nos a través das opções, seremos capazes de dar passos concretos. Ao mesmo tempo, podemos estar confiantes em que uma opção discernida com honestidade não será restritiva mas sim que nos abrirá a outras possibilidades. Nada pode ser pior ou mais paralisante que evitar tomar uma decisão concreta porque estamos apreensivos pela variedade de necessidades e de possibilidades para afronta-las, pensando que temos que responder a todas elas. 

· Que decisões concretas temos tomado desde Itaici em nossas comunidades locais e nacionais? Que opções temos tomado? Que passos temos planejado e posto já em prática? Que dificuldades temos para viver este processo? Que ajuda necessitaríamos para viver um processo de discernimento que nos ilumine melhor a respeito de nossa "Missão Comum"? 

Este processo de discernimento também nos pede humildade– a humildade de aceitar nossas limitações, debilidades e medos – e oferece-los para que possam ser usados, formados e transformados em instrumentos à serviço de Deus. 

"26 Considerai, irmãos, quem sois, vós que recebestes o chamado de Deus: não há entre vós nem muitos sábios aos olhos dos homens, nem muitos poderosos, nem muita gente de família distinta. 27 Mas o que é loucura no mundo, Deus o escolheu para confundir os sábios; o que é fraco no mundo, Deus o escolheu para confundir o que é forte; 28 aquilo que no mundo é vil e desprezado, aquilo que não é, Deus o escolheu para reduzir a nada o que é, 29 a fim de que nenhuma criatura possa orgulhar-se diante de Deus. 30 É por Ele que vós existis no Cristo Jesus, que se tornou para nós sabedoria que vem de Deus, justiça, santificação e libertação 31 a fim de que, como diz a Escritura, aquele que se orgulha orgulhe-se no Senhor." 1 Cor 1: 26-31

Deus nos chama como somos – não como quiséramos ser. A imagem que Deus tem de nós pode ser muito diferente da que nós sonhamos. Deus quer usar-nos – assim como somos – convidando-nos a reconhecer nossa própria debilidade, impotência, ignorância, para que sejamos firmes em nosso caminho para e com Ele. Deus nos abre para os fracos e impotentes do mundo para que eles sejam os dons que nos ajudem a transformar nosso coração para Deus e Seu amor divino pelo mundo. 

· O Senhor nos oferece os fracos e impotentes do mundo para que cresçamos seguindo a Ele. Estamos conscientes de nossa própria debilidade e impotência e de que elas podem converter-se no “tesouro” especial para descobrir a presença e a vontade de Deus?

· As tendências políticas, sociais e econômicas também se podem perceber como um convite de Deus a que nos abramos mais e mais à realidade da pobreza, a debilidade e a injustiça existentes em nossas sociedades. Estamos prontos para aceitar o convite? Como podemos ajudar-nos uns aos outros a aprender a ler e entender os sinais de nossos tempos? 

A realidade de debilidade e impotência também está presente em nossas comunidades locais e nacionais. Encontramos limitações e incapacidades, desconfiança, ansiedade frente a abrir-nos, a partilhar sentimentos, temores e esperanças; para confiar em Deus e convencer-nos de que Ele quer falar-nos por meio dos demais. Deus nos tem juntado para que desenvolvamos e partilhemos uma vocação comum, o que implica compartilhar a responsabilidade de nossa missão. Deus nos reúne para desafiar-nos e animar-nos a ser fiéis a nossa vocação, a viver profundamente nossa espiritualidade, isto é, os Exercícios Espirituais, e a faze-lo no humilde realismo de quem somos e do que temos. 

Temos ideais sobre como deveria ser nossa comunidade e, dada a discrepância entre nossos ideais e a realidade diária, arrisquemos desconfiar do ideal e restringir nossas expectativas. Porém é Deus quem nos pôs nesta comunidade. O contato contínuo entre o ideal e a realidade (aceitando nossas fraquezas), nos ajuda a aterrissar nossos ideais e planes à realidade de nossa vida diária. Nossa comunidade nos proporciona o foro desde onde podemos atrever-nos a ser quem somos, já que Deus está presente entre nós. Somos convidados a aprender a deixar que os demais sejam como são, a confiar uns nos outros e a confiar em que Deus tem planos para nós. Nossa comunidade é o lugar onde escutamos juntos, discernimos a vontade de Deus e recebemos o chamado que se nos oferece. Por meio da comunidade, Deus pode abrir-nos ao mundo e à forma de vê-lo de maneira que 'tenhamos uns com outros as mesmas disposições que teve Jesus Cristo' (Fil 2, 5). É a comunidade a que nos envia a viver esta missão. 

Bem sabemos todos que não é tão fácil viver como comunidade em missão. Porém uma e outra vez, somos convidados a confiar em Deus, a confiar nos demais e a tratar de dar novos passos adiante. 

· Como se materializa a orientação para a missão em nossa comunidade local? Como nos apoiamos uns aos outros para descobrir, discernir e decidir a missão de cada um? Podemos contar uns com os outros neste processo? Até que ponto entendemos esta mútua responsabilidade como a forma concreta de viver nossa missão comum?

· Olhando atrás nossas experiências passadas: O que me faltou ver em minha comunidade no processo de discernir minha (nossa) missão? O que tem me dificultado o abrir-me e confiar nos outros por meio de quem o Senhor me quer falar? Como gostaria que eles discernissem e me acompanhassem em minha missão? 

· O que poderia ajudar-nos para ser mais fiéis a nossa vocação como comunidade em missão, apoiados nos Exercícios Espirituais? 

· Como podemos ser mais concretos em nosso processo de enviar a pessoas e grupos em missão? Que sinais e ritos nos poderiam ser úteis como expressão de nossa responsabilidade mútua? 

O que vivamos como Comunidade Mundial, nossa maturidade e nossa fidelidade à vontade de Deus dependerá fortemente de todos nós, como indivíduos e como grupos locais e nacionais. Em conseqüência, nossos temores e nossa indiferença nos afetará como comunidade. Somos chamados a viver como um corpo apostólico à serviço de Deus e este chamado é para todos nós. Para crescer nesta consciência, não dependemos unicamente de nossa própria força e sabedoria mas sim que Deus conta com nossa generosidade e confiança: “Não temas, porque eu estou contigo e te abençoarei...” (Gen 26, 24) 

Daniela Frank

Conselho Executivo da CVX Mundial

Compromisso Permanente

N

a Missa celebrada no dia 25 de março de 2001, festa da Assunção e Dia Mundial de Oração na CVX, Verônica Miller da CVX da África do Sul fez seu compromisso permanente com a CVX. Se reuniram os membros locais da CVX e os amigos próximos para celebrar o evento como Assistente Eclesiástico da África do Sul, o Padre Dermot Preston S.J., quem presidiu a liturgia. Abaixo reproduzimos a oração de Verônica: 

Querido Deus, 

Chamou-me por meu nome, sou tua..

Desejo ser Teu 'ícone' e servir-te com compaixão, como o fez Verônica em teu caminho para o Calvário.

Nos últimos anos, atraiu-me e chamou-me para a Comunidade de Vida Cristã - uma comunidade cuja forma de vida me chama a ser consciente de Tua presença nas diversas dimensões da vida: em mim mesma, nos demais, nos sacramentos e em toda a criação.

Esta consciência  é fundamental em minha vida. Assim como Maria respondeu a Teu chamado com seu humilde “sim”, assim o respondo eu – sem condições e com amor e confiança sem limites.

Os Exercícios Espirituais de Santo Inácio são uma fonte essencial de minha espiritualidade portanto desejo que eles sigam inspirando-me em meu caminho pela vida.

Especificamente, me comprometo a viver segundo os Princípios Gerais da Comunidade de Vida Cristã, que em sua singular forma, tratam de integrar a fé à vida diária para assim permitir-me continuar a missão de Cristo no mundo de hoje.

Também desejo comprometer-me com a Igreja Universal, para servir construindo Teu Reino na Terra segundo Tua vontade. 

Deus, Tu me conheces tão bem; conheces meus desejos, meus sonhos e meus anseios; conheces também minhas mais profundas esperanças e temores. Te rogo que deixes que a chama de teu amor continue abrasando meu coração agora que renovo minha adesão contigo e com a Comunidade Mundial de Vida Cristã.

Inspirada por Teu Espírito Santo, e na companhia de Maria a mãe de Jesus, dá-me o valor de avançar e permanecer fiel à oferenda que Te faço neste dia.

Amém.

CALENDARIO DE EVENTOS

8 a l 6 de Fevereiro de 2002


Reunião do Conselho Executivo Mundial 

25 de Março de 2002



Dia Mundial de Oração na CVX 

3 a 5 de Maio de 2002



Assembléia Geral da CVX em Camarões

Agradeceremos as orações por:

· Padre Alan Fortune S.J., AE da CVX da Escócia 

· pela Paz do Mundo

· pela Assembléia Mundial do ano 2003

Nova Publicação
God of Many Loves (Deus de Muitos Amores) é uma viagem enriquecedora de lembrança e descobrimento: nos anima a recordar todas as formas em que Deus tenha estado presente em nossa vida e a descobrir novamente Seu amor. 
Para encomendar por e-mail: avemariapress.1@nd.edu
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